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CALAMIDADE NO RS

Solidariedade que vem de 
fora para ajudar abrigo

Em meio à tristeza e ao 
caos provocados pelas en-
chentes que assolam o Rio 
Grande do Sul, o abrigo da 
Fenac em Novo Hambur-
go se tornou um espaço de 
solidariedade e esperança. 
Voluntários de várias re-
giões se uniram para pro-
porcionar alívio e confor-
to às pessoas afetadas pela 
tragédia. Entre os olhares 
tristes e a preocupação de 
quem quer voltar para casa, 
emergem ações humanitá-
rias que trazem um pouco 
de alegria aos desabrigados, 
como cortes de cabelo gra-
tuitos e atividades recreati-
vas para crianças.

Roberto Gonçalves, ges-
tor financeiro da Associa-
ção Evangelista de uma 
igreja de Santa Catarina, 
detalha a atuação do gru-
po desde o início da crise. 
“Estamos aqui desde o dia 
2, realizando diversas ações 
como a distribuição de ces-
tas básicas, roupas e kits de 
higiene”, explica Gonçalves.

Ele menciona que a asso-
ciação já atuou no Rio Gran-
de do Sul em ocasiões ante-
riores, mas é a primeira vez 
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Espaço na Fenac recebe voluntários e muito apoio de fora do Estado
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Cerca de 200 moradores 
da Vila Palmeira, no bairro 
Santo Afonso, em Novo 
Hamburgo, estão desde 
o dia 2 de maio abrigados 
no ginásio do Parque do 
Trabalhador, no bairro 
Boa Saúde. Contando com 
doações de comida, roupas, 
colchões e cobertores, os 
abrigados não têm para 
onde voltar após quase um 
mês. Isso porque a água 
ainda ocupa a maioria das 
casas e, mais que isso, por 
serem de madeira, muitas 
delas já desabaram ou 
estão prestes a caírem, 
o que faz com que os 
moradores não possam 
voltar para elas.

Agora, no entanto, 
mesmo sem terem para 
onde ir, terão que buscar 
uma alternativa até esta 
sexta-feira (30), ou serão 
realocados para o abrigo 
da Fenac. “A Prefeitura 

Moradores da Vila Palmeira temem fechamento 
de abrigo em ginásio no Parque do Trabalhador

Quem também atua 
desde o início como 
voluntário é Anderson 
Monteiro, de 30 anos. 
Morador de São Paulo, 
ele já viveu em Novo 
Hamburgo e estava na 
cidade. Por isso, ficou 
para ajudar.

Ele comenta que com 
o aviso, pelo menos 50 
pessoas resolveram 
deixar o abrigo entre 
quarta e quinta-feira. 
“Essas pessoas estão 
voltando para as suas 
casas em áreas de risco”, 
detalha Monteiro, que 
acionou sua advogada 
para ajudar.

A reportagem buscou 
contato com a Prefeitura, 
mas até o fechamento não 
recebeu retorno.

Retorno para 
casas ainda em 
áreas de risco

que estão no abrigo da Fe-
nac. “Nossa equipe de vo-
luntários, cerca de 20 pes-
soas, está dividida entre 
Eldorado do Sul e Canoas, 
além de uma base em No-
vo Hamburgo,” acrescenta.

Desafios e soluções
Gonçalves destaca a im-

portância de trazer um 
pouco de alegria para as 
crianças desabrigadas, en-
fatizando o prazer de ver o 
sorriso no rosto dos peque-
nos. “Hoje estamos distri-
buindo kits de guloseimas 
e tentando organizar apre-
sentações, brinquedos in-
fláveis” relata.

Leandro Nelson Silveira, 
administrador de uma em 
Florianópolis, Santa Catari-
na, também participou das 
ações no abrigo. Ele descre-
ve o esforço coletivo dos vo-
luntários, muitos dos quais 
vieram de longe, incluindo 
do interior de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e 
São Paulo: “Eles não vieram 
apenas com boas intenções; 
trouxeram muitas doações 
de produtos de higiene pes-
soal e medicamentos.”

Outro problema emer-
gente é a manutenção dos 
pets junto com as famílias 
desabrigadas, o que ini-
cialmente parecia uma boa 

veio aqui na noite de terça-
feira (28) e nos deu essa 
notícia. Disseram que 
querem centralizar tudo 
em um abrigo, mas essas 
pessoas não querem ir para 
a Fenac”, explica o pastor e 
voluntário Lucio Martins, 
de 46 anos.

Cristian Moura, 33, 
pede que, ao menos, a 
prefeitura estenda o 

prazo para que tenham 
tempo de buscarem uma 
solução às suas casas. “Já 
estamos aqui há um mês, 
não vai fazer diferença 
nos deixarem mais duas 
semanas. As pessoas 
precisam de tempo, as 
casas que não estão 
debaixo d’água estão 
destruídas”, conta. (Dário 
Gonçalves)

Cristian Moura e Fabiano da Silva tiveram casas destruídas
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ideia, mas agora necessita 
de soluções de higiene e es-
paço adequado.

A tragédia trouxe à to-
na o melhor do espírito hu-
mano, com pessoas de todas 
as partes do país se unindo 
para oferecer ajuda e con-
solo. No abrigo da Fenac, a 
solidariedade e a empatia se 
manifestam em ações con-
cretas, que proporcionam 
um raio de esperança.
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Euacheimelhoroatendimento
por telemedicina.Meufilho temTEA
eacheimaravilhoso, pois elenãofica
nervoso, nãoficaagitadoefica super
paciente comaespera.Melhor coisa

quevocês jáfizeram!

elogio
elogio
elogio

UTINeonatal | ComplexoHospitalarUnimedNH

Oacolhimento, ocuidadode toda
aequipe, em todososmomentos foi um
apoio, uma forçamuitograndeparaquea
gentepassasse cadaetapa, cadaobstáculo.
Muito,muitoobrigadapor cuidar daminha

pequena.
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Endoscopia | ComplexoHospitalarUnimedNH

As instalaçõesdohospital sãoexcelentes.
Tive a impressãodeque, alémdobom

atendimentodos funcionários,elesgostam
doseu trabalho.
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Na realidade, sempreque temos
experiência comoHospitalUnimed,

superaaexpectativa. Pessoal extremamente
educadoeprestativo, alémde funcionarmuito
bemoshorários,sendoatendidosemprena

hora.
Comcerteza, aUnimedhojeemdiaéa

mensalidadequemaisgostodepagarpara
mimeminha família. Parabés!
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Emergência | ComplexoHospitalarUnimedNH

Atendimentomaravilhosoporparteda
equipemédicae tambémdeenfermagem!

Equipeatenciosaemuitosolícita.
Fiquei surpresa comoatendimento recebido!


